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Aos quinze dias do mês de Abril do ano de mil novecentos e noventa e nove. 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipa l de Aveiro, reuniu 

ordinariam ente a mesma Câma ra, sob a Presidênci a do Sr. Presidente. Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda. I; com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa , Eng." 

Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Dom ingos lo s': Barreto Cerqueira , Dra. Mar ia Amônia 

Ca rga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo. e Eng." Ed uard o Belm iro Torres do Couto. 

Pe las 14 horas e 30 minuto s foi declarada aberta a presente reun ião. 

L \L.llS: - Foi delib erado, por unanimidade, jus tificar a falta dada pelo Sr 

Vereado r Eduardo Elís io Silva Peralta Feio. 

ô f H...Q.l:A ÇAQllf:...ACI.:.\.::i: - Foi deli berado. por unanimid ade, aprovar as acras 

n'" 15 e to 

~U.ÁRIQJ ) \ T ESQl iRARI.A : - A C âmara tomou conhecim ento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 14 de Abril, corrente, o q"ual acus a o seguinte movimento 

em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentaia - dezessete milhões cento e 

quarenta e sete mil setecentos e dois escudos e sete nta cen tavos; Saldo do dia ante rior em 

operações de tesouraria - quarenta e cinco milhões seiscentos e catorze mil setece ntos e setenta 

e sete escudos; Receita do dia em operações orça mentais - setecentos e dezanove ntil 

seiscentos e setenta e sete escudos; Receita do dia em operaçõe s de tesouraria - trinta e quatro 

mil quatrocentos e trinta e seis escudos; Despesa do dia em operaçõe s orçarnentais - cinco 

milhões seiscentos e setenta e três mi l trezentos e sessenta e oito escudos; Despesas do dia em 

operaç ões de tesouraria - seis mil escudos; Saldo para o dia segu inte em operações orçamenta is 

- doze milhões duzentos e vinte e um mil onze escudos e seten ta centavos; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesoura ria - quarenta e cinco milhões se iscentos e quare nta e três mil 

duzentos e treze escudos , 
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PERiOl'O DE ANTES DA ORDEM 00 D/A V~"" (y 
J.L.J..llIMCÃO~B.UCA : - No uso da palavra a Sr." Vereado ra Dra. Maria >:'! 

Antônia alertou para o facto de junto ao Cana l Central. antes de se chegar à Ponte Dubadoura, o ~ 

piso estar já pavimentado, não lhe parecendo que esteja prevista a iluminação pública. O Sr 

Presidente infonnou que iria solicitar aos serviços municipais respecti vos que averiguassem a 

situação em causa 

"I-RÂ:SSIT() p.E .D.ill!A!.JZA~lllAn:.ril.E_LJJn. 

~.I.!.I::......G C OI \ I RR \ E l'i ASC I i\l F:\,T O I F ITÃO EM An ' I RO O Sr. 

Presidente deu conhecimento que a partir do próx imo dia 19 se vai proceder ao encerrame nto 

ao trânsito automóv el dos arruamen tos acima referido s, a fim de se dar inicio aos trabalhos de 

colocação de novas infra-estrut uras e posterior calcctamen to. 

AVE IRO F S\O TO !\IÉ E PR í~J r..E : - Na sequ ência da recente dcstocacão a 

São Tomé e Príncipe. o Sr. Presidente deu conhecimento que a viagem correu muito bem e 

serviu para fortalecer os laços de amizade existentes com aquela Região , tendo dado a conhecer 

o protocolo de cooperação ass inado entre o Instituto de Cooperação Portuguesa e as Câmaras 

Municipais de Aveiro. Bcnavente, Marco de Canuvezes e a Região Autônom a do Pnn cipe. com 

vista ao empreendimento de um conju nto de acçàes que visam' a salvag uarda e recuperação do 

patrimón io histórico imob iliário na cidade de Santo Antônio. Salientou . ainda, o facto de ter 

sido entregue um projectc de abastecimento de água à cida de de Santo António, em sua opinião 

fundamental para a salubridade da ilha e essencial para a erradicação da malária, doença que 

está j á a ser objcc to de uma experiência piloto. levada a efei to por um professor da Faculdade 

de Ciências Médicas. com uma nova técnica que o Instituto está li desenvolver. tendo o mesmo 

ficado muito entusias mado com a entrega do nosso projecto. dado que estão também a 

trabalhar para a construção de um aterro sanaà no e portanto só resta a última pan e do circuito 

que é o saneamento. Concretiza da a execução de todas estas infra-estruturas, aquel a região fica 

com umas condiçõ es excelentes para se desenvolver em termos tur ísticos . 

Por unanimi dade, foi deliberado rati ficar a assinatura do referido protocolo. cujo 

documento fica a fazer pane integrante da presente acta 
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lJ C/I emr aâa 110 sata O SI', Vereador Jaim e S i lll(Je .\" Horgcs; ~~~"6 ' " 

\ . ~ , 
J..l.h~TA.Jl.E.... t'H.F GI l t' S I \ D~ Si\~J'A IQA :S ~ : - N~ uso da palavra o Sr. ~1 

Vereador Domingos Cerqueira deu conhecimento de um oflc io enviado pela Autarquia em 

epígrafe . a reconhecer a forma operaci onal e digna como os Serviç os Municipai s de Prctccç ão ~ 
Civ..il acompanharam o espectáculo "Chuva de Estrelas", que teve lugar no passado dia 27 de 

Março. no audit ório da sede daqu ela Junta de Freguesia. 

f)ell l'nt rada 110sala (l Sr. Vereador Prof. Celso SUlllo.l. 

1llA...1!AS....DAllES..lRllÁ.s : - O Sr. Presidente infonnou o Executivo de que o 

Almoço das Cida des Irmãs, onde vão estar presentes representantes das cidades de Pelo tas 

(Brasil), Cuidad Rodrigo (Espanha), Arcachon e Bourges (França) e ainda a Conf ederação 

Luso Galaica, terá lugar no próx imo Sábado, dia 17 de Abri l, tendo convidado todos os Srs 

Vereado res para estare m presentes. 

o Sr. Vereado r Pro f. Celso Santos questionou sobre o modo como foram 

efectuacos os convites, dado que se apercebeu de que nào esta rão representadas algu mas 

cidades com as quais Aveiro esta geminada ou tem relações de amizade. referindo que lbe 

parecem existir algumas diferenças em relação ao procedimento adoptado por este Execunvo e 

o procedi mento seguido pelas Câmaras anteriores , Acrescento u-ainda que sempre que a Câma ra 

se des locava a uma destas cidades era recebida de uma forma muito calorosa c portanto 

perguntou se este aco lhimento estaria a ser retribuído ao mesmo níve l. Outra questão que 

levantou teve a ver com o facto de por vezes a Câmara faltar a convite s que lhe são dirigidos, 

corno foi o caso do convite efectuado por Arcachon para Aveiro se fazer representar na 

cerimóni a ofic ial de gemin ação entre aquela Cidade e Ciudad Rodrigo. 

O Sr. Presidente expl icou que inicialmente confi rmou a sua ida c, a cen a altura. 

teve que informar da impossi bilidade de estar presente, com pena sua, porque, entret anto, 

surgiu o convi te para se des locar a São Tomé e mais ninguém estava dispon ível, cont udo. 

considerou ser de facto importante o convite efect uado. 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos disse não se j ustificar, uma vez que, sendo a 

Câmara constit uída por nove elementos, conccrtcza. alguém estaria disponível 
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o Sr. Presidente aproveitou para referir que este ano se estão a verificar muitas r=r- , 

solicitações no sentido de sere~ reactivadas as rel,ações existentes, nomead an~ cnt c do, Bras~l, e ~ 

que talvez este ano, ou no próx imo, se deva organi zar uma delegação para VISItar as c l d ild~ 

Belém do Pará, Cubatão e Pelotas, lendo também dado nota de u~ pedido insistente da cidade ../1 
de Natal, bem como de out ros países, como por exemplo, Moçarnhiq ue . X ~ 

fJ t' ll entrada na sala o Sr. ver eador Enl{. · Betmír o Couto. 

r..D.LÍCIA.J.l!D.l..ClÁRlA: - A Sr." Vereadora Ora. Maria Antónia levantou a 

questão do insólito espcctá culo de "s trip-tease", que ocorreu no jan tar de despedida ao 

inspector da Policia Judiciária, Eduardo Dias Costa , servido pe lo Restaurante Ola ria, locali zado 

no Centro Cultural de Congressos. O Sr. Vereador Prof Celso Santos levantou a questão do 

modo como está a ser utilizado aquele espaço, tendo o Sr. Vereador Jaime Borges esclarecido 

que o jantar decorreu na Sala Conte mporâ nea, para a qual solic itaram autorização, não sendo 

do conhecimento da Câma ra que do mesmo constava o referido espcc táculo, motivo este, por si 

só, considerado suficiente, por aquele Sr. Vereador para a Câmara manifestar o seu desagrado 

pelo ocorrido. 

O Sr. Presidente considerou ser de facto lamentável o sucedido. contudo . disse 

tratar-se de uma situação a que a Câmara estava completamente alheia e. por isso, tamb ém 

concordava que se oficiasse àquela Entidade a manifestar o desagrado desta Autarquia. 

procedimento este que mereceu a concordância de todos. 

tAllLll ÃO :\1111TII ISOS ELA~OH ACÃO DO r ROI EC T O - Na 

sequência da deliberação tomada na reunião de 28 de Janeiro. ultimo. o Sr. Presidente deu 

conhecimento do relatório final do júri do concurso para a elaboraç ão do projecro do Pavilhão 

Muluusos, constituído pelo Presidente da Câmara Municipal de Aveiro, Dr. Alberto Souto de 

Miranda, representante da Ordem dos Arquitectos Portugueses, Arqt." Walter Rossa, 

representante da Ordem dos Engenheiros. Eng." Manuel José Estrela Esteves e representantes 

da Câmara Municipal de Aveiro, Arqt." Heldcr T ércio Guimarães e António Crespo Osório 

O Sr. Presidente informou que foram apresentadas 26 candidaturas, das quais se 

deveriam eleger cinco candidatos e que, após quat ro reuniões de trabalho, foram scleccionados 

os seguintes conco rrentes: AO - Oficina de Arquitec tura, Lda; l L.C G. Arquitectos. Lda.: 

Regina Cruz Arquitcctos e Consultores, Lda. e J.A. Arquitectos, Lda, Mais informou, que no 

Acta n" 18, de 15 de Abril de 1999· Pág. 4 



1/ " '-/ ~ ' M -I 
apuram cnto do quint o rugar persist iu um empa te entre os coVícorrenles : Atclier da Cida de _~'- • 

Arquitectura ,I: Pluucamcntc Lda.; Lusotecna/Nuno Leónid as - Arquite ctc s Associ ados, L~ 

Tomás Tavcira - Projectos, Estudos Urbanos e Sócio Econ ômicos, S.A .; Consu lmar _ 

Projecnst as e ~onsU ll ores Lua.lGAPRES; Sant a Rita - Arquitec tos, Lda. e A. Nunes de q 
Alme ida Arquitec tos. Lda. c , X .A 

Conside rando que o programa de concurso prevê a at ribuiç ão de um pr êmio no 

valor de mil contos, a cada concorrente seleccionado c, con sid erando que no me smo 

documento nào estão previstos crit érios de desempat e , não tendo O~ critérios de selec cão das 

cand idaturas condu zido a uma escolha mais clara. surgiram dúvidas qua nto ao procedimento a 

adap tar. 

Deste modo , a Câmara delibero u. por unanimidade. sol icitar um parecer sobre o 

assu nto à CC RC, no sentido de se saber se tal prêmio deve ser repart ido pelos c inco 

concorrentes, ou se pode rá atribui r-se a cada um dos classificados, co mo acima se referiu em 

ex-nequo. o prêmio de mil contos. 

fB..QTI}C Q1.~R~<.:ÃQj).l.L~~ 

ML.GA DJ1 ....U..E...AY.E.J..,: - O Sr. Vereador Eng." Rd miro Cou to disse que pretend ia fazer 

um pedido de agendame nto para uma reunião que possa dedica r algum tempo à seguinte causa 

que cons idera de grande importân cia para Aveiro: "o acesso regional sul de Ave iro". De facto o 

processo de planeamento da Autarquia, que con sidero de extrema import ância para o 

desenvolvi mento do Concelho, refiro-me à revisão do PDM , aes Planos de Pormenor em curso 

e para novas áreas, ao estudo do tráfego e mobilidade , ao plano es tratégico e gabi nete de 

cidade, se é que têm tido cont inuidade (que então descon heço) , não nos c dado pa rticipar nesse 

proce sso de discussões, a lgumas das quais considero urgentes, devendo necessa riamente ser 

desenvolvidas num conte xto de grande transparên cia, participação e abertura. Repar ei que no 

protocolo sobre o "Salgado Sul" , distr ibuído com a última acta, a lgo que con sidero que merece 

uma profunda reflexão , poderá ser comprometido se este estudo, que de resto aplaudo a 

inic iat iva e apoio a sua prossecução, vier a avançar com so luções de planeament o que colidam 

com a resolução da aces sibilidade sul de Aveiro que oonsidero "por realizar ". Hoje assist imos a 

que o trânsi to regional de Aveuu-Sul, ou seja aquele que chega a Aveiro pe la variante de 

Mamodeiro. em breve tamb ém, pela via regiona l do IC-1, e podem os ate cons iderar relevante a 

EN 235 , co m desti no ao Porto Comerci al, ás Gafanhas e às Praias, passa na sua quase 

totalidad e por lima zona urbana, carregada de equipamentos escola res, desportiv os e zonas 
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residcnc.iais. Acresce ainda que, apesar de existir uma Ob rj g~IOTlCdade de desvio d~ trân s lt~ , 

pesado a entrada de Aveiro-Sul, pera quem vem de Mamode iro, obn gando que camiõ es TIR, 

com destino ao P0110 Come rcial, transitem ao longo da EI\. 109 até ao nó do Feira-Nova, y--!J 
tomando então o IP5 até ao Porto Comerc ial, tal não ~e verifica na prática, pois de facto o I~ ~ 
tráfego de pesados faz-se quase todo pelo mtencr da Cidade, poup ando uns bons 8 Km, três L 

cruza mentos com semáforos e longas filas de espera na 109, o que até toma compreensível a 

atit ude dos cam ionistas. De facto, não há em Ave iro, um acesso reg ional pelo Sul que c ircunde 

a cidade, obrigando a que todo o trânsito para poente: Praias, Gafan has e Pan o Comercial, 

passe por dentro da cidade . Este acesso, claramente da compe tência do Estado. ou da JAE, urge 

solucionar, Nas artérias urbanas em questão existem : a escola EB 2,3 João Afonso, a 

Universidade de Aveiro, o Seminário . o Complexo de Piscinas. a Pista de Atletismo, o Hospita l 

Distrita l, a Cercia v, u Conserv atório de Música, três Pavilhões Despo rtivos. o novo Mercado , 

vários bairros residenciais. podendo-se con tar ma is de uma dezena de passadei ras de penes, 

com especial uti lização diár ia por v ários milhares de a lunos de todo o parque escolar existente 

na zona, xo meu ponto de vista, importa encontrar um traçado que ligue o acesso Aveiro-Sul 

da Auto-es trada AI até ao IP5 na zona das Gafanhas, em perfil de via dupla 2+2. Esse traçado, 

em relação ao actual , deverá na zona das Quintãs. desviar para verdemilho/Coutada e seguir. 

por uma zona sensíve l da Ria de Aveiro. até entronca r com o !P5 na Gafa nha da Nazare. Nas 

Quintà s deve ria ser feito, em desvio , o acesso su l à zona urban a de Aveiro . Só desta forma 

conseguiremos criar uma circulação a Sul de Aveirc e a Norte de IIhavo que feche as principais 

vias regionais c simu ltanea mente resolva o problema do a cesso Sul de Ave tro ao Porto 

Comercial, evitando o arravess amento urbano . Não creio que a cons trução do ICI resolva a 

circulaçàc em tomo do centro da c idade (vai cont inuar a ser uma opção mai s curta alcançar o 

nó das salin as por dentro da c idade, que r para pesados quer para ligeiros, qu e estes nunca serão 

impedidos de o fazer}; também não creio que a "circular de Ilhavo" seja uma solução para estes 

problem as (essa c ircular apenas vai fechar a c idade de Ílhavo , fazendo ligação com o lCI e 

eventualmente com o IPS, não cons titui um eixo regio nal Aveiro-Sul/Po no Comercial); 

também as inter-municipa is Vagos/llhavc pelo litora l não são uma solução alternati va a este 

traçado (ligarão demasiado a sul na auto-es trada AI, em Anad ia? - ou apenas no IC I a sul de 

Vagos). Estou certo que se es ta anemauva não for prevista e cons truí da, o trânsito regional 

Aveiro-Sul.Praias-Porto Comer cial, vai cont inuar a fazer-se por vias urban as perfei tamen te 

dcsaju stadas a essa função . Porventura , o mesmo corredor desta via, Quintãs/Nazar é, também 

pude ra conte r a linha de ferro para as Ga fanhas/Portc Comercia l, loc alizando-se então, o 
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termin al de mercadorias da CP jun to da esta ção das Quintãs de ond e o ramal ferroviá rio partiria ~ 
para o Porto Comercial, mas isto carece de melho res estudos . O Estado, a JAE, vai sempre l u ta~ 

contra este ra:nal , ele será caro, e .vai locar uma área sensíve l da Ria. Só CO~ determ inação 'l<"7 l 
des ta Autarquia esta o bra poderá vir a ser uma realidade . Proponho que seja feita uma reflexão {t, 
sobre este lema, com apoio técnico e cartográ fico, em reunião que o Sr. Presidente cons idere 

oportun a, para breve, permi tindo ao Exec utivo conscic nciatizar esta necess idade ." 

O Sr. Presidente disse ser efectivamente necess ário avançar-se com os estudos e 

obviam ente que a ques tão dos acessos deve rá ser pon derada. Mais informo u que já há alguns 

meses fo i oficiado à JA E, no sentido de aquela entidade es tudar a possibi lidade de duplic ação 

da acrua! var iante às EN 235/335, es tando também a aguar dar o estudo da REF ER, re lativo ao 

acesso ferrov iário alternativo ao traçado junto do IP5, pelo que, na o po rtunidade, os mesmos 

serão trazidos ao conhec imento do Execu tivo 

.J,u~c \o 1)(:' u ENS IIR BAl"'iIZ.A..CÁQ....A Jil! I>Q EST E Dl" Ct \ CL \ : • 

Presente um requerimento apresentado por Virg ílio Luis Pereira Gonçalves, adq uirente do lote 

n" 36 , do sec tor 11, sito na Urbanização em epíg rafe. a solic itar certidão de ex nnç ão da 

cláu sula de reversã o, bem como au torização para venda do refer ido lo te a terce iros 

Conside rando a informação prestada pela Repartição de Património e Notariu do. quc aqui se 

dá por transcrita , a Câmara delib erou, com a abstenção da Sra. Vereador O ra. Maria Antônia , 

autor izar o pedido formu lado. 

11RB'\:"õIDD I _ IZA C ÃO (}t' :\! AMonF IRO - Foi presente um req uerimento 

apresen tado por João Ferna ndo Gomes dos Santos, proprietário do lo te de terreno 11° 14, da 

Urbanização em ep ígra fe, a solicit a r a exti nção da cláusula de reversão. pa ra efeitos de venda 

daquele lo te a terceiros, uma vez que não tem poss ibi lidades ecc nõnuc as para concluir a 

hab itação . Por una nimidade, foi deli berado, autor iza r a venda do lote a terce iros, mante ndo-se 

con tudo a clá usula de reversão a favo r do Municípi o, constante da respec tiva esc ritura, 

prorroga ndo-se por mai s dois anos o prazo para conclusão da obra 

Sll..l!.SÍllJ..: - Por unani midade, foi deliberado, ratificar o despacho do Sr 

Vereado r Jaime Borges que, em face de uma informação dos Serviços de Des pert e, autoriz ou a 

rea lização , por parte da Divisão de Serviços Gerais, de d i..ers as obras numa pista de modelismo 
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do ~'rupo rr: de A ;:un ·u . nom eadamente a colocação de brita e saibro, e fujo custo ( 

ascendeu a seiscentos e oitenta e um mil e qu inhentos escudos; , ~ ' 

• Por proposta do mesmo Sr. Vereador, foi também del iberado, com o voto contra 1 
, . ' , / >é-~ 

do Sr. v ereador Eng." Belmi ro Couro atribuir um subsidio no va lor de três mil e quinhentos X 
esc udos ao Ro'tlf) , Club e de Ave iro , para pagamento dos serviços do motorista que efcctuar á o 

transpone dos participantes na "As semblé ia ROlaria" , a realizar no pr óximo dia 24dc Abril 

O Sr . Vere ador Eng." Belm iro Cou to ap resentou a seg uinte d ecl aração de valo : "O 

Rolary Clube de Aveiro, tem desenvolvido uma actividade muito meritória para a região de 

Aveiro. nomeadamen te no desenvolvimento social , educativo e profissional , em acçõ es COll\O 

bolsas de est udo. intercâmbio internacional com clubes das cidades irmãs, o arranque do Banco 

Alimentar de Avciro, entre muitas outras. Oportunamente e ocasiona lmente, tem pedido apoio 

a esta Câmara para essas actividades, sem resposta, e neste caso, para um encontro nacional ele 

mais de três cente nas de pessoas, acho que a Câmara não deve deliberar este apoio financeiro, 

será com certeza mal interpretado, proporia que esse valor fosse ped ido ao Clube pelos SMA e 

esta proposta tivess e sido retirada." 

- O Sr. Vereador Jaime Borges apresentou ainda o pedido formulado pela APA • 

Admmi stroç õo ,/0 Porto de AI't'iro. SA _, relativamente ao qual, foi deliberado , por 

unanimidade, atribu ir o subsidio de quinhentos mil escudos para apoiar a participaç ão da 

equipa Dclmar Conde nas regalas a rea lizar na Costa de Portugal e da Gahza 

~1 IH' 1"8 :\8.\ 1 UO S: • De seguida deu-se in ício à aprecia ção do~ 

U!i ~UlII o ~ COHJIUtltt'J da urdenl de trabalh os. 

SE RVICOS :\IIJ I'iIÇJI' c\I S _ AOlJlSJÇÃ O D E \J :\J.\ . çt';'IiTR \ 1 

T E LEt 'Ó:" ICA: - Consider ando a deliberação remada na reunião de 21 de Janeiro, findo, que 

procede u li abertura de concurso por negociação, com publicação prévia de anuncio, para o 

fornecimento de uma Centr al Telefônica Digital (PPCADl , o Sr. Presidente deu conh ecimen to 

do relatório elaborado pela Comissão de Negociação, segundo o qual a proposta classificada 

como a mais vantajosa é a apresentada pela Firma PORTUGAL TELECOM, S.A., no valor de 

dez milhões oitocentos e cinquenta mil escudos, acresci do de 1VA. 

Relativamente ao tipo de concurso adoptudo para este fornec imento . e ao 

procedimento posterior à adjudicação o Sr. Vereador Prof. Ce lso Santos solicitou alguns 
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esclareci mentos, uma vez que no ante rior Executivo tais procedi me ntos não eram adoplado~ 

rn~ ti vo pelo q ~~d lhe advêm algumas dúvidas, no mea~amen le pelo facto de se delib erar uma .A 
adj udicaç ão sujei ta a alegações dos concorrentes prete ridos . {/'1.: 

O Sr. President e informou que a le i é expressa quanto a este ass unto, tendo a Sr' 

Du ectora dos Serviços Adminis trativos acrescentado que ta l procedim ento vem no sentido de 

se evitar que os processos venham à Câmara em dois momentos distintos, o primeiro apenas 

para delibe rar que li deliberação vai no sentido da adjud icação ser feita a determ inada empresa 

e. por conseguinte, procede r ia aud iência prév ia e o segundo, para confirmar o acre da 

adjudicação, sendo óbvio que se surgirem rec lamações , as mesmas serão objec to de análise por 

parte do Executivo 

Tam bém a Sr." Vereadora Ora. Maria Ant ônia disse ter algumas dúv idas quanto ao 

modo como é feita a negoc iação , ou seja, se são negociados os preços, con diçõe s, etc., c se a 

Comissão de Negociação substitui a Comissão de Aná lise e se tem alguma respons abilidad e. 

O Sr. Presidente explicou que, de acordo com a Lei, recebidas e analisadas as 

propostas, a negociação é conduzida por uma com issão, composta no minimo por três 

elemen tos, como foi fe ito, designada pela ent idade publ ica contrata nte, e consiste na discussão 

das propo stas de cada um dos conco rrentes . Mais informou, que a Câmara bas eia semp re a sua 

posição no parecer da Comissão de Análise, que é const ituída por pessoa s id ôneas nas matérias, 

que .10 assinarem os relatórios estão a comprome ter a sua cred ibilidade profissional e, como tal. 

é dever do Executivo confiar neles. É evide nte que se os concorre ntes não estiverem 

convenc idos do ponto de vista técnico e financeiro , vão concerteza impugnar o concurso e 

então aí caberá à Câmara analisar e, se necessário, reve r a sua posição. 

A Sr.' Directora do s Serv iços Admi nistrativos acrescen tou que este foi o primeiro 

concurso uuc se fez deste: tipo e que a Comissão de Análise, que neste caso se chama Com issão 

de Negociação, abriu as propo stas na presença dc todos os can didatos e, dada a complexidade 

das mesmas, interrom peu a sess ão, que foi retoma da atarde, para negoc iarem com cada um dos 

concorrentes . Quanto a s ituações em que surj a algu ma dúvida do ponto de vista jurídico . a Sr.' 

Directora dos Serviço s Adminis trativo s disse que respo nde rá às mesmas sempre que 

interpelada pelos Srs . Vereadores, porq uanto quando os processos são presentes reunião deà 

Câmara , não passam previame nte por si. 

Imedia tamente a seguir , o Sr. Presidente submeteu o assunto ã votação , apó s o que 

foi deliberado, por unanimidade, com base na informaçã o prestada pela Comi ssão de 

Negociação, transmiti r aos interessados que a deliberação da Câma ra vai no senti do da 
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adju dicação ser feita à Fim13 PORTUGAL TELECOM, S.A ., pela já mc~:ionad~i~:~!l;)\..... 
de dez milhões oitoce ntos e cinquen ta mil escudos , acrescida de lV A. ~ 

Mais foi deliberado, por unanim idade que, caso não sejam apresentadas alegações X7 .' 
pelos concorrentes pret eridos. 110 prazo legalmen te estabelecido , cons ideram-se apro vadas a ~ 

adjud icação e a minuta do con trato . Ch 

[OR :s t' C! \ lENI O S PES ~~F VÁRIOS l O C AI S DO 

~LHQ F n t'sINt'FSTACÃQ_IW AI G l1:'\S [ J>wlcloS !\11iNIÇJ PAlS : - Na 

sequência da deliberaç ão de 4 de Mar ço, do corrente ano, foi presente o processo de conc urso 

relativo ao fornecimen to de prestação de serviços em epígrafe, bem como a informaç ão da 

com issão de aná lise, segundo a qual a propos ta que aprese nta preço mais vantajoso é a da 

Firma CAFUM, LDA.. Foi deliber ado, por unanimi dade transmitir a todos os concorrentes que 

a intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita á ci tada firma, pela 

importância de quinhentos e nove nta mil escudos , acrescida de IVA. 

Mais foi dehberado que, easo não sejam apresentadas quaisquer a legações, no 

prazo legalmente estabelecido, a adj udicação considera-se apro vada . 

FORNEÇJ'Jt'NTOS • TR ÂNSITO \OUlS ICÃ O DE I\IÁ Q.l:.l.M.S 

~: - Presente o processo relativo ao forneciment o em cpigrafe, 

cujo concurso foi aberto por del iberaç ão de 11 de Fevereiro, findo. Lida a info rmação dó! 

comissão de análise , segundo a qual, a proposta que uprescnra preço mai s vantajoso para o 

forneci mento de máquinas emissora s de bilhetes para as zonas parconiz adas. é a da Firma 

RESOPR E, foi del iberado , por unanimidade, transmitir a todos os concorrentes que a intenç ão 

deste Executivo vai no sentido de a adjud icaç ão ser feita à ci tada firma, pela importância de 

dezenove milhões setecen tos e vinte e dois mil novecent os e noventa esc udos, acrescida de 

IV/\. 

Mais foi delib erado quc, caso nào sejam apresen tad as quais quer alegações, no 

prazo lega lmente estabe lecido, a adjudicação c a minuta do con trato con s idera m-se aprova das . 

I..I.!.E..ll.=.Q..U.l5.lCÃO DE :\JAT ERI AI F I fTT R ICO : - Conforme delibe ração 

tomada na reunião de 25 de Feve reiro, último, foi presen te o processo relativo ao fornecimento 

contínuo de material eléctrico , para o ano em curso, aco mpan hado da informação prestada pela 

comissão de analise das propo stas, a qual é de op inião que o material seja adjudic ado Firma á 
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v " ' / --... IA\.. 
MARTELO ELECT RlCQ, LDA., por apresentar preços mais vantajosos. Em face do exposto.f:! 
a Câmara delibero u por unanimid ade, adj udicar o citado fornec imento à referida Finn a, na .Â ' 
modalidade dc .a.illste dif.eC lo, pelos valore.' . íconstanrcs da proposta apresentada e que aqlli~ .r-. . 
dão como transcritos. ~ • 

Mais foi delib erado. por unanimid ade que. caso não sej am apresenta das alegações 

no prazo lega lmente estabe lecido, a adjudicação considera-se aprovada 

~C\Q DA O1J1NT \ DO C1H JZE IRO - ":x.E..C..l!..CÃO_D E 

WE1~AI::.S.IR1!I.!.. : . Face à informação prestada pelo DOMIDV, no sentido de se 

proceder à rea lização da empreitada em epígrafe, foi deli berado, por unan imidade, abrir 

concurso público para o efeito, nos termos do an" 4S" do Decreto-Lei n" 405193. de 10 de 

Dezembro. preven do -se uma est imat iva de custos na orde m dos trinta e cinco mi lhões de 

escud os. 

Mais foi de liberado, por unanimidade, aprov ar o cadern o de encargos e programa 

de concu rso.juntos ao corres pondente processo. 

EDJ.E:J..C1!LP O A NTI GO 1( '8 IS \1O \01 l1SI CÃU.-O..E.....M.Q.JillUQ 

rARA A RFCEP C\O SA NOVA c ÂMAH.A......lll!..MCll'AL....I!E..Y.I:J.Jill: - Face à 

infonn ação prestada pelos Serviços Municipais compet entes, foi del iberado co m as absten ções 

dos Srs. Vereado res Eng." Cruz Tavares e Prof Celso Santos, proceder <iabert ura de concurso 

lim itado sem apresentação de candidaturas , com caracter de urgência, nos termos da alínea c) 

artigo 32° do Decreto-Lei 55195, de 29 de Março, para o forneci mento em epígrafe. cuja 

estimativa orçamental deverá atingir os sete milhões de escudos. 

\-!ais foi del iberado , por unanimidade, aprovar o cad erno de encargos e pro grama 

de concurso.juntos ao correspondente processo 

ri \ :'\0 1>[ PORM UlOR IM. BAIXA DE S ANT O ANT Ó :S1O _ RFV IS Ão- _ 

o Sr. Presidente deu conhecimento de uma informação presta da pelo Departamento de 

Planeam ento e Gestã o do Parrim ómo, a dar nota que no âmbit o do processo de revisão do 

Plano de Pormenor da Baixa de Santo Anto nio, e no cumpr imento do caderno de encargo s do 

respectivo concurso, o Gabinete adj udicatário, D' AV EIRO, Engenheiros e Arquitc ctos. Lda., 

entrego u já os elem ento s referentes à I" fase, que co nstitue m a actu aliza çào da cartogra fia, 
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v . ' I _ . " , 
levantamento de condicionantes, proposta de programa -base e listagem das entidades a ~ 

consultar. ... _ _ ~ 
Presentes na reunião dois elementos da equ ipa projecus ta, que iniciaram a vI 

apresentação do estudo , referindo que se trata de uma revisão de um plano de pormenor qu~ ( ;, 

respeita em grande parte as directr izesexist en tes. As a lteraçõ es ma is significativas prendem-se ()'I 
com a resolução de compromissos da Câma ra, com a nova proposta volumétrica e funcional 

para a praça localizada nas traseiras do ediflc io do Governo Civil e também com a 

replanificaçào das traseira s, inclu indo as situadas a sul, sendo a dinamização do j ardim também 

uma aposta do plano . 

Foram levantadas e discutidas algumas questões do ponto de vista habitacional, dos 

equipamentos a instalar e da utilização de espaços, relativamen te às quais os técn icos 

responsáve is prestaram os esclarecime ntos tidos por convenientes c bem assim o Sr. Presidente. 

A u.w'n((}u -.w du reun í ãn n S r. Verea dor E ng." Cruz Tavares . 

o SI. Vereador Eng." Belmiro Couto congratulou-se com a elaboração do presente 

estudo, tendo aproveitado para fazer referência a alguns aspec tos que considerou fundamentai s, 

tais como, a recomen dação genérica da Câmara quanto à inclusão de pistas para bic icletas em 

qualquer plano de pormenor, a dinamização das áreas desport ivas c dos seus apoios, sendo sua 

opinião que a ques tão não se resolve apenas eom um baln eário e cons iderando ser importa nte a 

existência de um espaço adm inistrativo de gestã o. com um funcionário e, even tualmente, um 

clube que possa fazer a gestão das instalações e, por ~j m , referiu-se às propostas de 

equipamentos na encos ta sul da área ajardinada 

A resposta a esta questão foi jus tificada pela necess idade de conformar visualmente 

as traseiras dos edifíc ios habitaciona is e poder vir a possibilitar a criação de espaços de atclicrs 

para artistas plásticos. 

A Sr." Vereadora Dra. Maria Antônia considero u que a construção proposta emuito 

longa e vai estragar comple tamente a colina verde existente 

O Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto aludiu, ainda, ao facto de sentir que á medida 

que vão nascendo mais prédios, vào dando um sentimento de pnva tizaçãc da Baixa de Santo 

Antô nio , pelo que propôs um desafio ao SI. Presidente, no sen tido de tomar a Baixa de Santo 

Antônio menos privada e mais colectiva, e que passaria pela aquisiç ão por parte da Câmara do 

piso baixo dos edifícios, de forma a que esses espaç os pudessem ser utilizados por 

co1ectividades, porventura, por n úcleos de artes plásticas, ou por associações da cidade 
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O Sr. Presidente considerou que esta ideia resultaria melhor se em vez de se tere,,~ 

cser i.torios fechado s, se optasse por café s com esp lan ~das e resta ura.lltes, permitindo às pessoas -----1 
que j á estão habituadas a utiliza r este espaço, a usufruir melhor dele ~ "4. 

Segui u-se ainda troca de impressões ent re todos os presentes, após o que o sr}{p/"'~ 

Presidente S.Ubmeteu o presente es tudo à votação, o qual me receu a aprovaç ão, por IJ_( 
unanimidade {Fl 

PRO I Ec ro DE R EG lJI A;\IENIO DO C O N SF I fiO IOeAL D E 

[ 1)!IçArÃO n Q M lIl'SlCÍ plQ lU' " y t'lRO : - Por todos os memb ros do Exec utivo, foi 

distribuída cópia do Projecto do Regulamento em destaque para análise e reflexão, a fim de o 

assunto ser objecto de decisão na pró xima reunião 

C O;\ IE :\ IORACÕ ..:S DQ 25Q A NI Vt' RS ÁRIO !l O 15 n F ' 11Rl L O Sr 

Vereador Jaime Borges aludiu às actividades constantes do programa comemorativo do 250 

aniversário do "25 de Abrir' , do qua l consta , nomeadamente, a actuação de vários grupos 

teatrais, bandas musicais, ranchos Folclóricos, coros, grupos poéticos e um especràculo 

multirn édia 

Por unanimidade, foi deliberado, concordar com o programa apresentado, bem 

como o orçamentado previsional, e como tal autorizar o pagamen to das respectivas despesas 

que ascendem, aproximadamente, a dez milhões novecentos e quarenta e seis mil escudos. 

Relativamente a este assunto, o Sr. Vereador Domingos Cerqueira apresentou a 

seguinte declaração: "A prop ósito das comemorações do 25 de Abril, quero manifestar o meu 

desacordo e alguma tristeza, em relação à comissão nomeada pela Câmara pari!organizar essas 

comemorações. De maneira nenhuma quero pôr em causa o prestígio, a dignidade e o amor a 

Aveiro e a Portugal dessas pessoas . Mas não são os únicos que vão construindo a Democracia 

em Aveiro, e não são os únicos Aveirenses a merecerem para Aveiro o titulo de Terra da 

Liberdade. Embora tenham tido um papel inscbstuulv el em todo o processo democrático, não 

podemos esquecer todos os que, ao longo destes 25 anos, se têm vindo a dedica r, também com 

um entusiasmo inexcedível, à consolidação da Democracia. Lutando é certo em partidos 

políticos diferentes dos daque las pessoas, mas lutando em partidos políticos que até têm 

merecido, maioritariamente, a confiança dos Aveirenses. Gostaria de ter visto, também, estes 

Aveirenses na comissão a que me refiro." 
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o Sr. Presiden te e o Sr. Vereador Jaime Borges esclareceram que fora m efectuados // '''-''b
contacros a um leque alargado de pesso as, con tudo a ma ior parte não respondeu. 

~ , 
ASSOÇJA C à r s C (jLTURA IS SIJIl Si DIO,S : - Pelo Sr. Vereador J aime~"'7 -

Borges foi dado conhec ime nto de uma inform ação dos Serviço s de Cultura, a qua l dá conta fi! 
dos resultados de um a consulta efec tuada j unto de 56 Assoc iações Cul tura is existentes no L~' 

Municípi o. relativa as acuvida des a desenvolver pelas mesmas , dura nte o ano em curso 

Após uma audição prévia de quase todas as Assoc iações, durante a qual foram 

analisa das os proj ectos apresentados , segundo diverso s critérios . cons tantes da informa ção 

supracitada e que aqui se dão por transcritos, foi de liberado, por unanimidade, atendendo ao 

importante pap el desempenha do pelas Associações Culturais na dinamiz ação da vida cultural 

Aveirense , conceder os segu intes subsídios: ACAV - duzentos mi l esc udos ; Núcleo de Arte 

de 5. Bernardo - cem mil escudos; Cine Clube de Aveiro - oi tocent os mil escudo s; Projecro 

Dança de Ave iro - duzentos mil escu dos; Grupo Folclórico do Baixo Vouga - duz entos mil 

escudos ; Grupo Etnográ fico e Cên ico das Barrocas - trezentos mil escudos; Gru po de 

Cantares - "Xailes de Aveiro" - trezent os mil escudos; Rancho Fo lclórico de N° Sra. da 

Nazar é - cem mil escudos ; Grupo Folcló rico de Cac ia - duzentos mil escudos ; Grupo 

Folclórico do Carr egai - cem mil escudos; Rancho Folclórico Rio Novo do Príncipe - cem 

mil escudos; Grupo Fo lclóri co de San to Antóni o de Mamodeiro - cento e cinquenta mil 

escudos; Rancho Folclórico das Alagoas - cem míl escudos; Banda Quinta do Picad o - um 

milhão de escudos; Coral Vera Cru z - quinhen tos mil escudos; Coral de S. Pedro de Arad as 

quinhentos mil esc udos; Sociedade Musical de San ta Cecília - trezen tos mil escudos ; 

Associação C. Orquestra Ligeira - duze ntos mil escudos; Grad uale - oitocent os mil escudos; 

Tuna e Coro de Santa Joana - duzentos mi l esc udos; Associ ação R. Eixense ~ qu inhen tos mi l 

escudos: Fanfarra de S. Bernardo - oitoc ento s mil escudo s; Grup o Cultura l e Recre ativo da 

Taipa - quatrocen tos mil escudos; Gru po Cu ltural Sem ente - seiscentos mil escudos ; 

Associação Teat ral de Fátima - duzento s mil esc udos; ACAD - setecen tos mil escudos; 

GRETUA - quatroce ntos mil escudos; Grup o Poético de Aveiro - quinhentos mil escudos; 

Grupo Cultural Etnográ flco de Requeixo - cem mil escudos; e Assoc iação de Antigos Alunos 

do Liceu de Av eiro - cem mil escudos. 

' ('A V _ ASSOC! o\C'Ã O ' RTF E Cl T) TI1 R A DE " \'E IRO 

moI!)COl.O : . Seg uidame nte o Sr. Vereador Jaime Borges submeteu iacon sideração do 
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Executivo o teor do protocolo li celebr ar entre a Câmara Municipal de';YCirO e'a A:SO~:Ç~~ ~ 
em epigrufe e que, no essencia l, visa o apoio por pan e desta Autarquia, na prossecução do s~ 
objcc tivos daq uela .Associação, deSignadamt.'.nte. na divulgação , va lorização e dinâmica ;xl 
cultural nas mats variadas exp ressões artístic as ~ tf,.. 

Seguiu-se uma breve troca de impressões sobre o teor do referido documento. após o 

que foi del iberado, por unanimidade, considerar aprovado o protocolo, cujo teor fica a fazer parte 

integ rante da presente acta, c no qual esta Câmara se compromete li conceder um subsid io 

mensal de duzentos mil escudo s àquela Associação. 

SOClF J) \ D E RtTRflO AR I1ST!CO _ CH I 'ro p E C A:\ TA RFS 

~~:...A V t'l RQ " I' ROT QCQL,Q: - Ainda pelo Sr. Vereador Jaime Borges. foi 

também colocado à consideração da Câma ra o teor do protocolo de colaboração a ce lebrar 

ce m o Gru po de Can tares - "Xaiics de Averro", cujo teor aq ui se dá como transcrito e cujo 

objec rivo será a div ulgação musical , para além da form ação dos elementos daquele grupo. O 

Sr. Vereador infonn ou que, nos termos do referido pro tocolo, compete à Câmara Municipal 

assumir a atribuiçã o de um subsíd io no valor de tr inta mil escudos mensa is 

Posto à votação o protocolo acim a referenciado , foi deliberado. por unan imidade , 

apro var, ficando o mes mo a fazer parte integrant e da presente acta . 

C O NÇJ 1BSO " ' J\ lA_I LR RA A IU SC O RR UC • Pelo Sr. Vereador Jaime 

Borges foi apresentada uma infonn ação prestada pelos Servie c s de Educação desta Câmara 

Municipal, re lativa acta da reunião do júri do concurso em destaque , realizada no Ce ntro ã 

Cultural de Congressos de Aveirc, no passado dia 14, a qual se d à aqui por transcri ta 

Segu ndo a referida informaç ão. após a apreciação dos trezent os e vmte e Oito 

trabalhos apresentados pe los varias níve is de ensino da s Esco las do Conc elho , o j úri do 

conc urso deliberou atrib uir vários prêmios de acordo com o estipulado no regulamento de 

concu rso, ascendendo o seu custo a setecentos e oitenta mil escudos. Dad a a quantidade das 

Menções Honrosas, foi propos ta a atribuição de um premio de va lor simbólico a cada um dos 

trabalhos destac ados, os quais são em número de trinta e do is. Nes te sentido , deliberou o 

Execu tivo, por unanimidad e, atribuir um subsídio de duze ntos mil esc udos para es te fim 

lLEXr ..El HCÃQ...R.lA....DF AVi·IRO E:\J KAV,.\K: • Pelo Sr. Vereador Jaime 

Borges foi presente ao Execut ivo uma informaçâc prestada pelos Serviços de Cultura desta 
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Câmara Municipal, onde se propõe que a expedição em destaque, a realizar em Aveiro nos dia~---

8 e 9 de Maio, seja integrada no programa das Festas do Mun icip~o e a atribuição, à Associa~ . 

de Canoagem .de A.'0;'0, de um subsidio no ' .ala r de cem mil escudos para mrmrmzar asv;) , 

despesas com a realização des te evento. ~ 

FOIdeliberado, por unamnud ade, aceitar o proposto. 

1'80GB """ " JI1VES Tl lP E PARA A E I JRQU:: • De novo no LISO da 

palavra o Sr. Vereador Jaime Borges trouxe ao conhecimento do Executivo uma informação da 

técnica municipal competente, relativo ao Intercâmbio com Holargos (Grécia), no âmbito do 

Programa "J uventude para a Europa", Nesta acção, que decorrerá entre 16 c 23 de Abril, 

próximo. participarão 15 represe ntantes de associações. grupos , movi mentos partidários, entre 

outros, bem como 2 técnicos desta Autarquia 

Perante a citada informação, foi del iberado, por unanimidade, autorizar a realização 

de despesas de viagem e de seguros. até ao montante de setecentos e três mil e treze ntos li' 

sessenta e um escudos, sendo que as restantes despesas serão compartic ipadas pela Estrutura 

Naciona l deste projecto 

l:'SnE:\ l NIZACÕES: - Foi presente o processo de Maria Natércia Neves dos 

Santos Farias, relativo ao pagamento da quantia de trinta e seis mi l escudos, como 

mdemnizaçâo por danos patrimoniai s, so fridos por força de um acidente ocorrido a 9 de 

Outubro de 1997, ao sair da sua viatura que se encontrava estacionada na Rua Almcida Garre t. 

Face à informação prestada sobre o assun to pelo Departam ento dos Serviços 

Administrativos, a Câmara deliberou, por unanimid ade. inde ferir a pretensão formulada, dado 

não ser responsável pelo acidente , pois, de acordo com as informações prestadas pelo serviço 

responsável , os funcionários da Câmara vedaram a passadeira para impedir a passagem de 

peões enquanto procediam aos trabalhos de pintura da mesm a e, portanto. o acidente só acorreu 

por ter sido desrespeitada a sinalizaçã o. 

J..l.lKfA..DE.....ERE!lL:.ES1A-.DUSGUElRA....:......Sl:.BsíDlQ:- Face a um pedido 

formulado pela Junta de Freguesia em destaque. delibero u o Executivo, por unanimidade, 

conceder um subsídio no valor de um milhão quarenta e um mil setecentos e oinquenta e um 

escudos, para fazer face às despesas co m as obras de pavimentação de arruamentos, realizadas 

pela firma RICAA! - Construç ões, L da 
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~~&AL..J.lOs....A ~TlS..IA.:i....l!E....ES..G.L!.. - Foi prcse~ 

um oficio enviado pela Junta de Freguesia de Esgueira, dando nota da dificuldade sentida pela 

Associaç ão em destaqu e, no sentid o de encontr ar um esp aço adeqUadO.à implantação da s u~p 
sede c ao desenvolvim ento da sua activid ade, a qual envo lve a realiz ação de cursos (1\ 
formação em diversas artes, nomeadamente pintura a óleo e agua relas. pin tura sob re porcelana, 

pintura em azu lejo. flores arti ficiais, bordados c arra iolos. 

Em virtude de o espaço disponibili zado no edific io da Jun ta de Freguesia já não 

corresponder às necessida des sent idas e até que sej a cria da a Casa da Cult ura. a Jun ta de 

Freguesia de Esg ueira propõe u aluguer de uma sala, no edifíc io do Cruze iro, pelo preço de 

cento e vinte mil escudos . A mesma Junta propõe ainda que o pagam ento referido seja 

repartido da seguinte fonn a: cem mil escudos suportados igualmente pe la Junta e por es ta 

Câmara Municipa l e os restantes vinte mil escudos. j untamente com as futura s despe sas com a 

limpeza e o consumo de água e de luz, fiquem a cargo da Assoc iação 

Posto o assun to à votação, foi deliberado, por una nimidade, aceitar o proposto , 

através da elabo ração de um contrato-programa, cujo texto deverá ser subme tido à aprovação 

do Executivo numa próxima reunião 

IAIU:! A pE I .\ X \S t' I IC ENC AS: - A Câmara tomou co nhecimento de um 

requerimento da firma, RED - Rede Europeia Difusão Litoral-Publicidade Exterio r, Lda. no 

qual se solicita que a liquidaçã o das taxas de publicidad e respeitan re ao ano de 1999 e devida 

por aquela empresa. seja efect uada em prestações trimestra is de qui nhento s e dezasseis mil 

duzentos e cmq uenta escudos, con form e consta do requerimen to. 

De acordo com a informação prestada pela Repartição de Taxas e Licença s, foi 

deliberado, por unanimida de, defe rir o pedido aprese ntado . 

rillH.K.lllA.!lE: - Face ao pedido formulado pela Rádio Mo liceiro e à 

semelha nça do que tem vindo a acontecer nos anos anterior es, foi de liberado, por 

unan imidade, por proposta do Sr. Vereado r Eng." Cru z Tavares, autorizar a cele bração de um 

contrato anua l com aquela Rádio, pela quantia de seiscen tos mi l escudos, com o objecnvc de 

divulga r as Exposições que decorrerão no Parque de Feiras e Exposições. 
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face da inform ação t écnica do DPGP nO4~i99 a Câmara dclibc.rou . proceder il venda em hasla.A 

PÚbhC." <I, 2 lotes, n" , e n" 4.' a base de licnaç âo de quatro.m" hõ", oitocentos mil 'K"~l_ 
para o lote n" I, e cm co milhões e quatrocento s mil escu dos no que respe ita ao lote nO4 e nas flh " 
demais condiçõ es de vend a Juntas ao processo que, depois de lidas, foram aprovadas por 

unanimidade, 

Mais foi deliberado, por unani midade , marca r a hasta pública para o próximo dia 6 

de Maio, próx imo 

ALJ~AcMU} E BENS - IOU'''\J l.-J'!llL D..E....LHAM!ill..t:.Jj{Q - Foi ainda 

deli berado, também por unanimidade e de harmon ia com a inform ação do DPGP n" 42/99, pôr 

em arremat ação em hast a pública os lotes n'" 11, 26. 27 c 28, do loteament o em epígra fe, da 

freguesia de Nossa Senho ra de Fátima, nas condições constantes do respec tivo proces so. que 

aqui se dão como transcri tas e que foram aprovadas. 

Relativame nte a esta hasta pública, foi deliberado , por unan imid ade, que a mesma 

tenha igualmente lugar na I" reuniã o pub lica do Exec utivo , no mês de Maio. 

lD~l-=..Q~~: - Também de acordo com um a informação do 

DPGP, a Câma ra deliberou , por una nimidade , procede r á venda em hasta púb lica , dos lotes n" 

13 e 14, com as área de 421 m' e 378 m', para uma base de lic itação de quatro milhões c 

duzentos mil escudos, e três milhões e oitocento s mil escudos, respect ivame nte, e nas 

con diçõ es const antes do respecti vo processo e que aqui se dão como transcritas . Mais foi 

deliber ado. por unanimidade, que a respec tiva hasta pública se realize na reunião públi ca que 

terá lugar a 6 de Maio. próx imo 

LK~CAS-J).L..QJJ..RAS : - Presentes e apreciados os seguintes processos de 

obras 

- N" 415190, de CAIXA DE CR ÉDITO AG RÍC OLA MÚTU O DE AVEIRO e 

outros, tendo sido deliberado, por unanim idade, apro var a emis são do alvará de loteamento, de 

acordo com a informação técnica n" 168/99, do DPGP. de 25 de Março, findo; 

- N~ . 142/83, de JOSE ROQUE DE MATOS E OUTRO. Pretendendo o requerente 

introd uzir algumas alteraçõe s a elementos não constantes das prescrições do alvará mas sim da 
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